
 

 

 

 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO FÓRUM DA APRENDIZAGEM DE MARINGÁ E REGIÁO 

DEZEMBRO/2014  
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Carla Beatriz Bernardi Machado – APAE Maringá 
Humberto Exaltação Jesuíno – E. P. Profª Laura Rebouças 
de Abreu 

Sandra Regina de Almeida Tavares – INAMARE 
Matheus Florencio Rodrigues – INAMARE 
Renata Alessandra Vanjura Sapanós Trizotti – SENAI 

Cristiano Silva – CIEE/PR 
Edna Aparecida Sarro Siqueira – Com. Ass. Bom Pastor 

 

Ao segundo dia do mês de dezembro do ano de dois mil e quatorze, às 8 horas e 43 minutos, no SENAI CTM, 1 

Rua José Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim Leblon, em Maringá-PR, reuniram-se os integrantes do Fórum da 2 

Aprendizagem de Maringá e Região e convidados, conforme lista de presença anexa. Compuseram a mesa 3 

para organização dos trabalhos, Srta. Juliana Sato, representante da Procuradoria do Trabalho 9ª Região – 4 

PTM Maringá, Sra. Carla Beatriz Bernardi Machado, representante da APAE de Maringá, Sr. Humberto 5 

Exaltação Jesuíno, representante da Escola Profissionalizante Prof.ª Laura Rebouças de Abreu, Sr. Matheus 6 

Florencio Rodrigues, representante do INAMARE. O Sr. Fernando de Syllos Junior, representante do Ministério 7 

do Trabalho e Emprego – GTRE/Mgá, ausentou-se por razões desconhecidas. O coordenador temporário 8 

iniciou dando boas vindas a todos e passou para a leitura e revisão da Ata de Novembro/2014, a qual foi 9 

aprovada por unanimidade e será disponibilizada no site do Fórum da Aprendizagem - 10 

http://forumaprendizagemmaringa.com.br/atas, em seguida, solicitou que todos se apresentassem.  11 

Prosseguiu-se com os assuntos da pauta 1º Art. 477 da CLT – Multas pelo atraso na homologação da rescisão 12 

contratual: Sr. Humberto esclareceu que este assunto seria tratado pelo Auditor Fiscal do Trabalho e que foi 13 

sugerido pela Escola Profissionalizante Laura Rebouças, em razão do atraso de algumas empresas na 14 

homologação da rescisão do contrato dos aprendizes, citando o caso em que uma das homologações demorou 15 

por volta de 100 (cem) dias, por atraso provocado pela empresa empregadora. Tal situação foi apontada pelo 16 

sindicato, que com fundamento no parágrafo 8º, homologou a rescisão com ressalvas, mesmo tendo a 17 

empresa pago multa no valor de um salário, em favor do aprendiz, destacando que a convenção ou acordo 18 

coletivo poderá definir, além da multa de um salário, o pagamento de um dia de salário para cada dia de 19 

atraso da homologação da rescisão contratual. O representante do Laura Rebouças destacou ainda que a 20 

demora na homologação da rescisão, traz empecilhos para que o ex-aprendiz busque sua efetivação no 21 

mercado de trabalho, dificultando a contratação por outra empresa. Com a palavra, A Srta.  Juliana Sato 22 

pontou que no caso da extinção do contrato de aprendizagem a seu termo, entende que não há justificativas 23 

para as empresas apresentarem dificuldades, uma vez que tal rescisão pode ser programada, pois a empresa 24 

tem conhecimento antecipado da data do encerramento do contrato que é por tempo determinado, caso em 25 

que o pagamento deverá ocorrer no primeiro dia útil após a extinção do contrato, conforme prevê o Art. 477, 26 

§6º, alínea a. Já em relação aos desligamentos antecipados, a assessora jurídica do MPT destacou que a 27 

empresa tem 10 dias a contar da data do pedido do aprendiz ou da notificação deste para efetuar o 28 

pagamento das verbas rescisórias, conforme disposto na alínea a do Art. 477, §6º da CLT. Em razão da menção 29 

aos acordos e convenções coletivas, o assessor jurídico do INAMARE observou que muitas vezes os 30 

instrumentos coletivos de trabalho são omissos, total ou parcialmente, em relação aos aprendizes, o que tem 31 

gerado dúvidas às empresas se as condições ali previstas são aplicáveis, ou não, aos aprendizes, e sugeriu que 32 

por iniciativa do Fórum seja feita uma conscientização dos sindicatos para mencionarem de forma expressa os 33 

benefícios que serão estendidos aos aprendizes nos instrumentos coletivos de trabalho; 2º Demandas da 34 

Reunião do CMDCA Maringá de 26/11/2014: Sr. Humberto esteve presente na reunião desse Conselho, 35 

realizada no dia 26/11/2014, onde foi elogiada a forma de desenvolvimento da aprendizagem em Maringá 36 

pelo Conselho Tutelar, sendo apontado pelos conselheiros do CMDCA a necessidade dos programas de 37 

aprendizagem desenvolvidos pelas ESFL preverem vagas para os adolescentes e jovens provenientes do 38 

SINASE – Sistema Nacional Sócio Educativo, registrando nos Projetos  a forma de atendimento e acolhimento. 39 

O representante da Escola Laura Rebouças informou também que o Presidente do CMDCA, Sr. Ailton Morelli, 40 
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ressaltou que irá cobrar, das ESFL, o registro nos Projetos da adoção de procedimentos a serem tomados por 41 

estas instituições nos casos de Assédio Moral e Sexual, que tenham como vítimas adolescentes aprendizes. Foi 42 

sugerido a formação de uma comissão no Fórum de Aprendizagem de Maringá, para discussão de proposta de 43 

um protocolo que atenda essa exigência. Ressaltou ainda que, caso os projetos não prevejam a oferta de vagas 44 

para adolescentes provenientes do atendimento socioeducativo ou não mencionem os procedimentos de 45 

atuação em caso de Assédio, poderão ter seus registros, inicial ou renovação, negados. Por essas razões, o 46 

Coordenador Temporário convocou todas as entidades sem fins lucrativos que desenvolvem a aprendizagem 47 

para uma discussão sobre a padronização dos projetos em 2015. O Sr. Luiz Carlos Guerra, representando o 48 

Instituto SENAI de Tecnologia em Metalmecânica questionou como se daria o desenvolvimento da 49 

Aprendizagem em razão da variação do tempo de cumprimento da medida socioeducativa pelos adolescentes 50 

e jovens em conflito com a lei. Solicitado esclarecimento do CENSE, a Sra. Alessandra, pedagoga do órgão, 51 

informou que atualmente não há adolescentes e jovens, do regime fechado, realizando cursos de 52 

aprendizagem, como ocorria em anos anteriores. Destacou ainda serão encaminhados prioritariamente 53 

àqueles que estão em vias de libertação. O representante do Instituto SENAI afirmou que existe dilema em 54 

relação aos adolescentes e jovens aprendizes atendidos pelo SINASE: caso comuniquem a empresa que os 55 

aprendizes cumpriam medida socioeducativa, antes da contração, estas podem criar resistência no momento 56 

de admitir os adolescentes; caso não informem desta particularidade dos adolescentes, as empresas podem 57 

alegar que houve uma “traição” da instituição formadora, podendo comprometer as parcerias entre empresas 58 

e as instituições formadoras. Conforme lembrou Sr. Humberto, o posicionamento de Dra. Neli era que estes 59 

jovens não devem ser identificados para não gerar discriminação por parte da empresa empregadora, situação 60 

que impediria o acesso ao direito à profissionalização, garantido pela Constituição indistintamente. 3º 61 

Assuntos Diversos: Manual da Aprendizagem e SGA: O Sr. Matheus expôs que em razão de várias dúvidas 62 

decorrentes da Aprendizagem Profissional estarem esclarecidas, parcial ou integralmente, no Manual da 63 

Aprendizagem, por deliberação da Coordenação Temporária do Fórum, o Manual da Aprendizagem, será 64 

melhor explorado, a assim a Secretaria estará encaminhando-o todos meses, anexo a convocação. Em relação 65 

ao SGA, software online, desenvolvido pelo Sr. Cléber, da empresa CVC, objetivando aperfeiçoar o 66 

acompanhamento dos programas da aprendizagem e seu desenvolvimento, que desde a capacitação, ocorrida 67 

em maio/2014, o INAMARE vem convocando, assessorando, orientando e solicitando para que todos o 68 

completem com os dados necessários. Em agosto/2014 foi realizada uma reunião na PTM Maringá, em 69 

conjunto com as instituições formadoras e qualificadoras, para se fazer uma avaliação sobre as dificuldades na 70 

utilização do SGA, o que ensejou alterações nesse sistema, essa etapa foi concluída no fim de outubro/2014. 71 

Por esse motivo, aquelas instituições  que ainda não CADASTRARAM os dados dos programas de aprendizagem 72 

no sistema, serão DENUNCIADAS ao MPT e M.T.E, uma vez que tal negativa impede que se tenha ciência da 73 

situação real das cotas, em Maringá e Região, os dados registrados no sistema são de suma importância para 74 

estes órgãos; 4º Próxima reunião de 2015: Diante do feriado de Carnaval, no dia 17/02/2015, o Fórum da 75 

Aprendizagem de Maringá e Região retoma suas atividades em 24/02/2015. Com o encaminhamento da 76 

reunião para o fim, a Sra. Juliana Sato comunicou que esta foi sua última participação junto ao Fórum de 77 

Aprendizagem, pois está se desligando do MPT. Em nome da Coordenação Temporária do Fórum da 78 

Aprendizagem, o Sr. Matheus agradeceu pelo comprometimento e disponibilidade da Sra. Juliana Sato em 79 

relação a todos os aqueles envolvidos, bem como, sua contribuição para o Fórum. Encerrada a reunião, ficou a 80 
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próxima agendada para o dia 24/02/2015, às 8 horas e 30 minutos, no SENAI CTM, Rua José Correa de Aguiar, 81 

nº 361 – Jardim Leblon, em Maringá-PR, encerrando esta às 09 horas e 57 minutos. 82 










